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Embora os grãos forneçam nutrientes 
valiosos, os tutores de pets podem achar 
que os grãos são simplesmente um mero 
item para obter volume na dieta ou supor 
que esses ingredientes possam ser uma 
fonte de alergias alimentares. 

O Purina Institute fornece o conhecimento 
científico para ajudá-lo(a) a assumir o 
controle e sair na frente em diálogos a 
respeito de nutrição.

Em foco

Os grãos são uma fonte riquíssima de nutrientes para os 
pets. Além disso, os grãos correspondem às sementes de 
cereais (como aveia, cevada e milho) que ajudam a suprir 
as necessidades cruciais de glicose do organismo, uma 
fonte essencial de energia. Os grãos integrais tipicamente 
contêm cerca de 65-75% de carboidratos complexos e 
menos de 2% de açúcar.  

Os grãos também fornecem proteínas, fibras, ácidos 
graxos essenciais, vitaminas do complexo B e minerais.1,2  

Por que o alimento dos pets 
contém grãos?
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Os cães e gatos da atualidade conseguem digerir e utilizar 
com facilidade os grãos adequadamente cozidos. Como os 
cães contemporâneos (modernos) evoluíram a partir dos 
canídeos selvagens, estudos genéticos mostram que os caninos 
domésticos adquiriram mais genes que codificam enzimas 
capazes de ajudar na digestão dos grãos.3 

Embora os gatos domésticos sejam carnívoros — como seus 
ancestrais selvagens — e necessitem de certos nutrientes 
encontrados naturalmente nos tecidos animais, isso não 
significa que eles só possam comer carne ou que eles não 
devam ingerir grãos. 

Ainda que os gatos utilizem vias 
metabólicas diferentes daquelas usadas 
por outras espécies para a digestão de 
carboidratos, pesquisas mostram que os 
gatos conseguem digerir e utilizar os grãos 
— com uma eficiência superior a 90%.4-6 

Se cães e gatos selvagens não comem 
grãos, por que os pets devem ingeri-los?

As alergias alimentares em pets são menos comuns do que 
as alergias constituintes do ambiente (conhecida como 
atopia) ou a pulgas. Entre as alergias alimentares, os grãos 
normalmente não são a fonte responsável. Contudo, todos 
esses tipos de alergias podem levar a sintomas cutâneos e 
gastrointestinais semelhantes, dificultando o diagnóstico.7,8  

Na ocorrência de uma reação adversa aos alimentos, 
estudos revelam que as fontes mais comuns de alérgenos 
alimentares são uma reação imunológica específica de cada 
animal ao tamanho ou à estrutura de uma determinada 
proteína e a uma resposta à exposição prévia a alguma 
proteína — e não aos carboidratos contidos nos grãos.

Os grãos não estão entre os 
alérgenos alimentares mais 
relatados em cães ou gatos.

Quais os fatores desencadeantes mais 
comuns de reações alérgicas em pets?

Em cães, os três principais 
alérgenos alimentares são 
proteínas derivadas da carne 
bovina, dos produtos lácteos 
ou do frango. Em gatos, os 
alérgenos alimentares mais 
comumente relatados são 
provenientes da carne bovina, 
do frango ou do peixe.9

Os glútens são o componente proteico dos grãos que podem 
desencadear alergias; no entanto, nem todos os glútens são 
iguais. O glúten do trigo, da cevada ou do centeio contém 
“gliadinas” que podem deflagrar reações alimentares 
adversas em pessoas com doença celíaca.10  

Embora linhagens específicas de cães da raça Setter irlandês 
tenham uma forma hereditária de enteropatia sensível ao 
glúten (semelhante à doença celíaca em seres humanos), 
esse quadro não é um problema de saúde comum em cães 
ou gatos.11,12  A gliadina não é encontrada no glúten do milho 
ou do arroz; portanto, é improvável que esses ingredientes 
desencadeiem uma resposta alérgica. 

Pets podem ser alérgicos ao glúten?

90%

Cão Gato

%
 d

e
 c

ã
e

s 
o

u
 g

a
to

s 
q

u
e

 e
xi

b
e

m
 r

e
a

çõ
e

s

cu
tâ

n
e

a
s 

a
d

ve
rs

a
s 

a
o

s 
a

lim
e

n
to

s

(Adaptado de Mueller et al., 2016)
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